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1. Introdução

O Brasil apresenta uma rica avifauna. Aqui se encontra mais da metade das espécies que ocorrem no
continente Sul-Americano, considerado continente das aves (NEGRET et al., 1984; ANDRADE, 1995).
Porém, não é de hoje que o meio ambiente vem sofrendo profundos impactos pela ação humana resultando
em perda da biodiversidade, extinção de espécies, degradação ambiental e perda na qualidade de vida
(FERREIRA, 2000) de todos os seres vivos existentes no planeta. 

A redução da cobertura florestal a fragmentos pequenos vem trazendo conseqüências negativas para a
avifauna, empobrecendo-a consideravelmente (D’ÂNGELO-NETO et al.,1998). A degradação atinge também
outras vegetações como campos e savanas refletindo em biomas como a Mata Atlântica, Floresta
Amazônica, Cerrado, Caatinga, Pantanal Mato-Grossense entre outros, prejudicando principalmente, a fauna
e flora endêmicas desses locais. Sendo assim, torna-se essencial a realização de pesquisas com o intuito de
se avaliar o grau de degradação, formular estratégias para minimizar esses efeitos negativos e contribuir
para o desenvolvimento sustentável, essencial para a vida humana (FIGUEIREDO, 1993). 

O estado de São Paulo apresenta uma das menores áreas de cobertura vegetal nativa ainda intacta
(MOTTA-JÚNIOR, 1990). Em Piracicaba, KRONKA et al. (2005) indicam que apenas 4,5% (6118 ha) do
município permanece coberto por vegetação nativa. Essa vegetação se espalha por 602 fragmentos, sendo
que apenas seis têm mais do que 100 hectares. Essa fragmentação provoca o desaparecimento de espécies
mais especializadas, reduzindo assim a riqueza da avifauna (D’ANGELO-NETO et al.,1998). Inúmeras
pesquisas revelam que existem locais no país necessitando de programas de conservação ambiental por
serem locais onde ocorrem espécies endêmicas, raras, migratórias, ameaçadas de extinção e/ou por já
apresentarem redução da avifauna original (RIBON et al., 2004; RODRIGUES & MICHELIN, 2005;
LYRA-NEVES et al., 2004; RODRIGUES et al., 2005). 

No remanescente de Mata Atlântica do Parque Estadual do Jaraguá, foram encontradas 70 espécies sendo
9 dessas endêmicas, e 2 migratórias (PENSE & CARVALHO, 2005). Ainda na Mata Atlântica, na área da
Serra do Mar, três fragmentos foram estudados. A riqueza e diversidade de espécies tiveram relação com o
tamanho dos fragmentos e no total foram registradas 113 espécies de aves (DARIO et al, 2002).
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Na cidade de Rio Claro, WILLIS (2003) registrou 255 espécies de aves em uma área antiga de plantações
de eucaliptos com sub-bosque nativo. A ocupação canavieira e efeitos do El Niño provocaram,
gradualmente, perda na riqueza de espécies em um fragmento de mata semidecidual no interior de São
Paulo onde foram registradas 263 espécies (WILLIS & ONIKI, 2002). Na cidade de Anhembi, ANTUNES
(2005) encontrou 198 espécies em um fragmento florestal de 1451 ha e notou extinções da avifauna de
interior de floresta ocorridas nos últimos anos. ALMEIDA (1982) listou 97 espécies de aves em pequenas
matas ciliares remanescentes e capoeiras também em Anhembi. 

Em dois municípios da grande São Paulo foram registradas 23 espécies de aves em áreas urbanas
(MATARAZZO-NEUBERGER, 1992) e 108 espécies foram encontradas em 53 áreas urbanas no estado do
Rio Grande do Sul (VOSS, 1984). Segundo ROSÁRIO (1996), algumas espécies tem sua expansão
favorecida pelas atividades antrópicas. No entanto, é necessário que se mantenham áreas verdes com
capacidade de abrigar espécies um pouco mais exigentes.

Em relação a levantamentos de campus universitários, MENEZES et al. (2004) destacaram a precariedade
de conservação do campus I da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), por registrar apenas 64 espécies
de aves sendo a maioria generalista. Em quatro fisionomias florestais do campus da Universidade Federal
de Lavras (UFLA), foram encontradas 107 espécies de aves chamando a atenção a falta de espécies mais
especializadas (D’ANGELO-NETO et al., 1998). Na Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR),
MOTTA-JÚNIOR & VASCONCELLOS (1996) sugeriram medidas de manejo à administração do campus
após registrarem 214 espécies de aves no local, dentre elas espécies endêmicas do domínio de Cerrado. Na
Cidade Universitária (USP) foi registrada uma diversidade considerável – 143 espécies de aves –,
principalmente pelo fato de tratar-se de uma área incluída na grande metrópole que é São Paulo (HÖFLING
& CAMARGO, 2002)

O campus Taquaral da Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP), apesar de possuir uma extensa
área verde, nunca foi alvo de estudos com o objetivo de se conhecer sua flora e fauna. Apesar de não
possuir nenhum fragmento de mata original, o campus apresenta-se com extensas áreas verdes de campos
abertos, outras bem arborizadas, e uma pequena plantação de eucaliptos. Existe também um pequeno lago
sem mata ciliar. O levantamento da avifauna atual permitirá que outros trabalhos semelhantes sejam feitos
futuramente com o intuito de ampliar os conhecimentos sobre a mesma, tais como hábitos alimentares,
dispersão de sementes, interação com outras espécies, entre outros. 

2. Objetivos

Desta forma, além do levantamento das espécies de aves, o presente estudo propõe-se a fornecer dados
para futuros trabalhos, com o objetivo de se monitorar a avifauna e a qualidade ambiental do campus, bem
como incentivar outros projetos que permitam o conhecimento de toda a fauna do campus. Neste sentido, o
campus oferece uma oportunidade de trabalho ideal a fim de reforçar a formação acadêmica, principalmente
dos alunos do curso de Ciências Biológicas.
3. Desenvolvimento

 

Área de Estudo

O estudo foi realizado no campus Taquaral da Universidade Metodista de Piracicaba localizado na Rodovia
do Açúcar, Km 156 em Piracicaba – SP, situada à 22º 42’ S de latitude e 47º38’ W de longitude a uma altura
de 554m de altitude, precipitação pluviométrica de 1.070,6 mm (CIAGRI, 2006) com clima do tipo tropical
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úmido, classificado pelo sistema de Köeppen como Cwa (OMETTO, 1981). 

O campus caracteriza-se por ser uma extensa área verde com regiões arborizadas e campos abertos. A
parte central está tomada pelos prédios acadêmicos e administrativos e avenidas arborizadas. Possui uma
topografia plana e apresenta um pequeno lago em seu interior. Existe ainda, uma pequena plantação de
eucaliptos sendo que parte dessa plantação apresenta sub-bosque em regeneração. O entorno é tomado
por plantações de cana-de-açúcar, pequenas manchas florestais e residências. 

 

Coleta de Dados

As visitas ao campus Taquaral foram iniciadas em março de 2006, realizadas de forma esporádica, em dois
horários diferentes: aproximadamente às 8h00 e às 15h30, não necessariamente no mesmo dia. As aves
que se manifestaram visualmente ou auditivamente foram registradas em uma caderneta de campo. Foi
utilizado um binóculos (8 X 30) e guias de campo (HÖFLING & CAMARGO, 2002; DEVELEY, 2004) para
identificação das espécies. 

 

Caracterização das espécies

As espécies registradas durante o levantamento foram agrupadas em guildas de acordo com SICK, (1988),
HÖFLING & CAMARGO (2002), DEVELEY (2004) e SIGRIST (data não mencionada).

4. Resultados

Foram encontradas no campus Taquaral 65 espécies de aves pertencentes a 30 famílias e 12 ordens com
base na lista do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (2006). A família com mais representantes foi
Tyrannidae (N=10) seguida por Thraupidae (N=7), Columbidae (N=4) e Picidae (N=4), conforme Tabela 1,
em anexo.

Todas as espécies encontradas são comuns em áreas abertas, antropizadas ou bordas de mata. Este
resultado era esperado, pois o campus Taquaral é uma área totalmente modificada e apresenta poucos
recursos para espécies mais exigentes. Essa falta de recursos é melhor observada quando se analisa o
comportamento alimentar das aves, ou seja, das 65 espécies encontradas, 27 são onívoras, 24 insetívoras,
7 herbívoras, 5 carnívoras e somente 1 necrófaga (Tab. 1). Ocorrência semelhante foi descrita por
MENEZES et al. (2004), segundo o qual, a maioria das aves registradas são menos exigentes e mais
generalistas, hábitos refletidos pela falta de recursos local e, as espécies um pouco mais exigentes, como as
frugívoras, têm sua população reduzida.

5. Considerações Finais

Como este estudo iniciou-se em março e, portanto, foi realizado durante a estação seca, espera-se que
outras espécies sejam observadas, com a continuidade do mesmo até o final do ano. Provavelmente, mais
espécies deverão ser encontradas no campus Taquaral a partir de setembro, pois na entrada da estação
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chuvosa muitas espécies de hábitos migratórios retornam para o estado de São Paulo. Nessa época ainda,
ocorre a reprodução da maioria das aves já que, na estação chuvosa uma maior oferta de recursos
alimentares está disponível.
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